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REQUERIMENTO 

Instalações da Associação de Pais e Amigos dos Deficientes 

da Ilha do Faial (APADIF) 

A Associação de Pais e Amigos dos Deficientes da Ilha do Faial (APADIF) foi 

fundada a 10 de novembro de 1993, com o objetivo de promover a “recuperação 

e integração social e profissional dos indivíduos com necessidades educativas 

especiais que, devido a deficiências físicas, intelectuais ou outras, sintam 

dificuldade na sua adaptação ao meio envolvente”, conforme estabelecido no 

artigo 4.º dos respetivos estatutos. 

A associação adquiriu a qualidade de Instituição Particular de 

Solidariedade Social a 30 de outubro de 2002 e ao longo destes 27 anos de 

atividade tem desempenhado um papel de elevada relevância na sociedade 

faialense. 

Merece destaque a capacidade demonstrada para criar parcerias com diversas 

entidades, diversificar as suas atividades e alargar o seu espectro de 

intervenção, tendo sempre em vista servir a comunidade em áreas tão 

importantes quanto a integração das pessoas com deficiência, a melhoria da 

qualidade de vida dos idosos, a ocupação de tempos livres das crianças ou o 

desenvolvimento de projetos dirigidos a jovens em risco. 

O resultado desta proatividade e das parcerias estabelecidas é materializado 

através das múltiplas valências da associação, como o Projeto Moviment’Arte, o 

ATL Esperança, com resposta para crianças e jovens com necessidades 

especiais, o ATL Arco Iris, o CDIJ - Centro de Desenvolvimento e Inclusão 

Juvenil, o Centro de Dia da Conceição, o Centro de Ajudas Técnicas e o Projeto 

Vela para Todos, decorrente de uma parceria com o Clube Naval da Horta. 

O trabalho da APADIF privilegia um verdadeiro conceito de inclusão, integrando 

de forma saudável intervenientes com as mais diversas caraterísticas.  
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No entanto, a dispersão de instalações é apontada como uma dificuldade, 

reiterada numa reunião recente pela direção da instituição, que ambiciona a 

concentração de algumas das suas valências, designadamente o Projeto 

Moviment’Arte, o ATL Esperança e o CDIJ - Centro de Desenvolvimento e 

Inclusão Juvenil. 

No início de uma nova legislatura, e embora o XIII Governo Regional dos Açores 

não disponha ainda de orçamento aprovado para executar o seu programa, 

importa fazer o ponto de situação sobre esta matéria.  

Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, os 

deputados signatários solicitam ao Governo Regional dos Açores, os seguintes 

esclarecimentos: 

1 - O Governo Regional dos Açores tem conhecimento das preocupações da 

direção da APADIF decorrentes da dispersão de instalações e da ambição 

relativa à concentração de algumas das suas valências, designadamente o 

Projeto Moviment’Arte, o ATL Esperança e o CDIJ - Centro de 

Desenvolvimento e Inclusão Juvenil? 

2 – O governo já teve possibilidade de analisar este dossier no sentido de avaliar 

as melhores soluções? 

3 – Quais são as intenções do governo regional em relação a esta matéria?  

 

Horta, 17 de fevereiro de 2021 

Os deputados 

 

 


